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Resumo: O presente estudo teve como objetivo destacar as principais causas da Síndrome 
de Burnout em enfermeiros que atuam na atenção primária, identificar estratégias de 
autocuidado destes profissionais no enfrentamento da doença. A metodologia utilizada trata-
se de uma revisão de literatura narrativa, que aborda a Síndrome de Burnout e a saúde 
mental nos enfermeiros da atenção primária à saúde, com análise qualitativa usando como 
ferramenta para coleta de dados um levantamento bibliográfico, com uma leitura minuciosa e 
fichamentos. O método utilizado na análise de dados foi análise de conteúdo. Os resultados 
obtidos revelam os elementos que contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de 
Burnout nos enfermeiros em face do estresse e das condições de trabalho, na qual apontam 
as principais medidas que devem ser tomadas para evitar o desenvolvimento dessa doença. 
Conclui-se que é necessário o desenvolvimento de políticas públicas de saúde voltadas para 
a prevenção e o enfrentamento da Síndrome de Burnout nos enfermeiros, através de medidas 
e melhores estratégias voltadas para bem estar da saúde mental desses profissionais a fim 
de garantir melhor prestação de serviço e o atendimento humanizado aos pacientes.
Palavras-chave: Síndrome de Burnout; enfermeiros; atenção primária à saúde; saúde 
mental.

Abstract: This study aimed to highlight the main causes of burnout syndrome in nurses 
working in primary care and identify self-care strategies for these professionals to cope with 
the disease. The methodology used was a narrative literature review addressing burnout 
syndrome and mental health in primary care nurses. The methodology used was a qualitative 
analysis using a bibliographic survey, including a thorough reading and file review. The data 
analysis method used was content analysis. The results reveal the elements that contribute 
to the development of burnout syndrome in nurses due to stress and working conditions, and 
highlight the main measures that should be taken to prevent the development of this disease. 
The conclusion is that public health policies aimed at preventing and addressing burnout 
syndrome in nurses are necessary, through measures and improved strategies aimed at the 
mental well-being of these professionals, ensuring better service delivery and humanized 
patient care.
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INTRODUÇÃO

A saúde mental dos enfermeiros que trabalham na Atenção Primária à 
Saúde (APS) é um assunto de total relevância, considerando a importância desses 
profissionais no âmbito da saúde. A Atenção Primária à Saúde é um dos veículos 
de entrada ao atendimento ao SUS, sendo encarregadas de dispor e promover o 
cuidado em saúde. Portanto, os enfermeiros exercem atividades de assistência, 
trabalham com gestão em saúde e educação, apoiando o desenvolvimento de 
políticas públicas para atender a população de maneira integral e humanizada 
(Almeida; Pessoa, 2023; Paula et al., 2024).

Muitos enfermeiros que atuam na (APS) enfrentam situações que afetam sua 
saúde mental (Abreu, 2025). Devido ao alto crescimento dessa Síndrome de Burnout 
a doença foi integrada na classificação internacional de doenças (CID11) em 2019, 
sendo definida como “problemas associados ao emprego ou desemprego” (código 
QD85). A doença é identificada como um fenômeno ocupacional adquirido através 
do estresse habitual do serviço, não tratado corretamente, o que acaba refletindo 
numa esfera global a compreensão desse transtorno (World Health Organization, 
2019; Bridgeman et al., 2018).

Dentre as profissões, a enfermagem se classifica como uma das mais 
estressantes, a rotina e a correria desencadeiam o estresse nos profissionais, 
o excesso de responsabilidades, a baixa quantidade de enfermeiros atuantes 
nas unidades de saúde, alta carga de trabalho, baixos salários, problemas de 
relacionamento com a equipe, dupla ou tripla jornada, ter mais de um trabalho, 
muitas horas de trabalho, tudo isso acaba sobrecarregando os profissionais de 
saúde (Murofuse et al., 2005).

A Síndrome de Burnout (SB), também chamada de síndrome do esgotamento 
profissional é uma doença ocasionada pelo estresse no ambiente de trabalho. Uma 
das principais causas é o excesso de trabalho, em algumas situações os profissionais 
passam por pressão e assumem inúmeras responsabilidades. Os profissionais que 
adoecem sentem um cansaço excessivo e passam por longo período de estresse, 
onde esses sintomas acabam acarretando prejuízos para a sua saúde física e 
mental (Kestenberg, 2018; Silveira  et al., 2016).

A Síndrome de Burnout é percebida através de sintomas físicos, mudanças 
no comportamento e sintomas psíquicos, podendo ocorrer alguns desses sintomas 
ou todos. Refletindo de maneira negativa na vida dos indivíduos, acaba afastando 
colegas, prejudicando a instituição, ocasionando o afastamento do trabalho, queda 
no rendimento e o mau atendimento (Freudenberger, Staff Burn-Out, 1974; Maslach,  
Goldberg,1998; Borges, 2005).

A SB não é percebida somente nos profissionais de enfermagem como 
também em outros trabalhadores da saúde, no entanto ela se sobressai nos 
enfermeiros porque eles atuam no cuidado e são determinados a exercer muitas 
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enfrentam diversas dificuldades em ofertar um trabalho efetivo e integral aos 
pacientes, pois a SB prejudica o exercício de suas funções (Santos et al., 2021).

Contudo, a saúde mental dos enfermeiros está pautada na qualidade do 
âmbito que ele está inserido. Ambientes laborais saudáveis que contam com apoio 
da instituição, através do reconhecimento e valorização do trabalho contribuem para 
o bem-estar mental dos profissionais da enfermagem (Manomenidis et al., 2019). 

A presente pesquisa pode contribuir de forma significativa na compreensão 
da importância da saúde mental dos enfermeiros em face das suas atribuições, 
visando melhores condições de trabalho, reconhecendo os seus limites e utilizando 
estratégias de controle do estresse dentro do ambiente de trabalho. Além disso, 
abordar essa temática sobre a síndrome de Burnout reacende um alerta sobre 
quais medidas devem ser tomadas para prevenir essa doença que acomete muitos 
enfermeiros.

Sendo assim, o presente artigo tem por objetivo destacar as principais causas 
da síndrome de Burnout em enfermeiros que atuam na atenção primária, identificar 
estratégias de autocuidado destes profissionais no enfrentamento da doença.

METODOLOGIA

A presente pesquisa trata-se de uma revisão de literatura narrativa com 
abordagem qualitativa e descritiva, com o intuito de analisar e descrever sobre a 
Síndrome de Burnout nos enfermeiros e os aspectos da saúde mental.

Nesse contexto, o estudo propõe a seguinte questão de pesquisa: quais os 
principais mecanismos que desencadeiam o desequilíbrio mental dos enfermeiros 
na atenção primária à saúde ocasionando a Síndrome de Burnout e quais ações 
podem ser tomadas para promover a prevenção desse problema?

A busca de artigos foi realizada nas bases Scielo e Google Acadêmico, 
entre agosto e outubro de 2025, utilizando os descritores: “saúde mental”, 
“enfermeiros”, “Síndrome de Burnout” e “atenção primária à saúde”. Foram incluídos 
artigos publicados entre 2014 e 2025, em português, disponíveis na íntegra, que 
abordassem a temática da Síndrome de Burnout em profissionais da enfermagem. 
Excluíram-se teses, dissertações e trabalhos que não apresentavam relação direta 
com o tema. Dos 150 artigos encontrados, oito atenderam aos critérios de inclusão 
e foram analisados qualitativamente.

A análise dos dados foi por meio de leitura minuciosa avaliando todas as 
informações e também foram realizados fichamentos para a obtenção de dados.

Portanto, o método utilizado nesta revisão de literatura narrativa colaborou 
de maneira positiva para a realização deste estudo, na virtude de contribuir para 
futuras pesquisas. 
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Após a análise dos artigos foi proposto no quadro 1 abaixo, os dados 
pertencentes ao autor do artigo, ano de publicação, título, objetivo, impactos para a 
saúde mental dos enfermeiros e conclusão.

Quadro 1 – Artigos científicos utilizados para a construção dos dados 
do estudo.

Autor/ ano Título Objetivo 
Impactos para à 

saúde mental dos 
enfermeiros

Conclusão 

Abreu, 2018 Saúde 
mental 
dos enfer-
meiros na 
atenção 
primária

Identificar os 
fatores que 
influenciam a 
saúde mental 
dos enfermeiros 
na APS. 
Analisar as 
consequências 
desses fatores 
na vida profis-
sional e pessoal 
desses profis-
sionais; Propor 
estratégias de 
intervenção 
para a promo-
ção da saúde 
mental dos 
enfermeiros na 
APS.

A sobrecarga de 
trabalho, as exi-
gências burocráti-
cas, a precarização 
das condições 
de trabalho e a 
exposição cons-
tante a situações 
de vulnerabilidade 
social, acabam 
impactando na 
saúde mental dos 
enfermeiros.

É urgente a implemen-
tação de estratégias 
estruturadas de pro-
moção da saúde men-
tal e suporte psicosso-
cial aos enfermeiros da 
APS, a fim de garantir 
condições dignas de 
trabalho e qualidade 
na assistência presta-
da à população.

Conceição et 
al., 2025

Impactos 
da Sín-
drome de 
Burnout 
na quali-
dade de 
vida dos 
profissio-
nais de 
Enferma-
gem na 
Atenção 
Primá-
ria em 
Saúde

Compreender 
os impactos 
da Síndrome 
de Burnout 
na qualidade 
de vida dos 
profissionais de 
enfermagem 
que atuam na 
Atenção Primá-
ria em Saúde

Exaustão emo-
cional, desperso-
nalização e baixa 
realização profis-
sional.
Acaba ocasionan-
do estresse eleva-
do, desmotivação, 
sensação de 
inutilidade e declí-
nio da autoestima, 
comprometendo 
tanto sua saúde 
mental, quanto 
sua capacidade de 
atuação.

Diante do estudo reali-
zado, se faz necessá-
rio, que as instituições 
de saúde adotem 
estratégias favoráveis 
para a prevenção da 
Síndrome de Burnout 
entre os profissionais 
de enfermagem.
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Autor/ ano Título Objetivo 
Impactos para à 

saúde mental dos 
enfermeiros

Conclusão 

Holmes et 
al., 2014

Síndro-
me de 
Burnout 
em enfer-
meiros na 
atenção 
básica: 
repercus-
são na 
qualidade 
de vida

Investigar a 
repercussão da 
Síndrome de 
Burnout na qua-
lidade de vida 
dos enfermeiros 
que atuam na 
atenção básica
no município de 
João Pessoa-
-Paraíba, Brasil, 
do Distrito 
Sanitário III, de 
João Pessoa –
Paraíba; identi-
ficar a existên-
cia de sintomas 
da Síndrome de 
Burnout entre 
os enfermeiros.

Insatisfação com 
as condições de 
trabalho, com a 
função desempe-
nhada, sobrecarga 
de trabalho, dentre 
muitas outras, 
as quais causam 
danos principal-
mente emocionais, 
interferindo desse 
modo na qualidade 
de vida do traba-
lhador.

Com esse estudo po-
de-se concluir que os 
sintomas da SB estão 
presentes nos enfer-
meiros da Atenção Bá-
sica, sendo a exaustão 
emocional o marco 
precursor para o seu 
desenvolvimento

Lima et al., 
2018

Análise 
da preva-
lência da 
Síndrome 
de Bur-
nout em
profissio-
nais da 
atenção 
primária 
em saú-
de.

Objetivou 
identificar a 
prevalência 
da SB nos 
profissionais da 
APS e fatores 
associados.

Os fatores referen-
tes à percepção do
estado de saúde 
ruim e insatisfação 
ao trabalho podem 
ser consequências 
do trabalhador em 
Burnout.

O estudo procurou 
contribuir para o incre-
mento do conhecimen-
to acerca da SB, além 
de apontar a importân-
cia dos profissionais 
de saúde para a pro-
visão de um cuidado 
integral à sociedade.
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Autor/ ano Título Objetivo 
Impactos para à 

saúde mental dos 
enfermeiros

Conclusão 

Nascimento 
et al., 2022

Análi-
se dos 
riscos da 
Síndrome 
de Bur-
nout nos 
profissio-
nais de 
enferma-
gem da 
atenção 
primária.

Identificar os 
fatores de risco 
para o desen-
volvimento da 
Síndrome de 
Burnout entre 
os profissionais 
de enfermagem 
atuantes na 
Atenção Primá-
ria à Saúde.

A existência de 
diversos riscos 
para o desenvolvi-
mento da Síndro-
me de Burnout, 
dentre eles a carga 
horária de 60 horas 
(n=8; 11,1%), ter 
mais de um empre-
go (n=46; 63,8%).

O estudo identificou 
que os fatores de risco 
para o desenvolvi-
mento da Síndrome 
de Burnout entre 
os profissionais de 
enfermagem entrevis-
tados. É importante o 
desenvolvimento de 
estratégias que atuem 
na promoção da saúde 
psicológica, objetivan-
do-se prevenir a ocor-
rência da Síndrome de 
Burnout.

Santos et al., 
2021

Síndro-
me de 
Burnout 
em pro-
fissionais 
enfermei-
ros na 
atenção 
primária à 
saúde: re-
visão de 
literatura 
integra-
tiva

Identificar a 
prevalência da 
Síndrome de 
Burnout em 
profissionais 
enfermeiros na 
Atenção Primá-
ria à Saúde.

 Os profissionais 
acometidos por 
essa doença, eles 
possuem dificul-
dade em oferecer 
uma assistência 
efetiva e integral 
aos pacientes, uma 
vez que Síndro-
me de Burnout 
compromete seu 
processo de tra-
balho.

Carência de produ-
ções científicas sobre 
a temática. Espera-se 
maior realização de 
estudos sobre a temá-
tica, acarretando maior 
visibilidade desta 
situação.

Silveira et 
al., 2014

Predito-
res da 
Síndrome 
de Bur-
nout em 
profissio-
nais da 
saúde na 
atenção 
básica 
de Porto 
Alegre/
RS

Estudar a 
prevalência da 
SB (Perfil 1 e 
Perfil 2) e seus 
preditores entre 
profissionais da 
atenção básica 
de dois distritos 
sanitários de 
Porto Alegre/
RS.

Adoecimento físico 
e mental e afasta-
mento laboral.

A elevada prevalência 
de SB na amostra 
aponta a necessida-
de de as instituições 
de saúde na atenção 
básica realizarem 
ações de prevenção e 
promoção à saúde de 
seus trabalhadores.
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Autor/ ano Título Objetivo 
Impactos para à 

saúde mental dos 
enfermeiros

Conclusão 

Silva et al., 
2017

Burnout e 
tecnolo-
gias em 
saúde no 
contex-
to da 
enferma-
gem na 
Atenção 
Primária 
à Saúde

Analisar as 
relações do 
Burnout e das 
tecnologias 
em saúde no 
contexto dos 
enfermeiros da 
atenção primá-
ria à saúde

O estresse ocu-
pacional pode 
ocasionar doenças 
e transtornos men-
tais nos enfermei-
ros.

A utilização das tecno-
logias em saúde, pelo 
enfermeiro, possibilita 
a melhoria do conhe-
cimento, da saúde, do 
estresse laboral e do 
adoecimento mental.

Fonte: elaborado pelas pesquisadoras, 2025.

Por meio do estudo realizado, foram identificados os elementos que 
contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout nos enfermeiros 
em face do estresse e das condições de trabalho, na qual apontam as principais 
medidas que devem ser tomadas para evitar o desenvolvimento dessa doença.

Contudo, o prestígio e o sentimento de valorização é algo necessário aos 
servidores, equivale a uma necessidade básica para o seu bem-estar. São motivos 
pelas quais importam na forma de como as pessoas reconhecem seu trabalho, se 
identificam como prazeroso ou desgastante e como administram suas tarefas e 
suas vidas, o que pode ser ligado ao Burnout (Lima et al., 2015; Zhou et al., 2015; 
Martins et al., 2014).

A análise dos estudos evidenciou que os principais fatores relacionados à 
Síndrome de Burnout foram a sobrecarga de trabalho, as jornadas extensas, a falta 
de reconhecimento profissional e as condições inadequadas de trabalho. Esses 
elementos repercutem diretamente na saúde mental e na qualidade do atendimento 
oferecido aos usuários do sistema de saúde.

DISCUSSÃO

Dentro dessa analogia surgiram algumas temáticas a serem abordadas como: 
Síndrome de Burnout e a saúde mental dos enfermeiros que atuam na atenção 
primária à saúde, Fatores ocupacionais e institucionais associados à Síndrome de 
Burnout na Atenção Primária à Saúde, Medidas de prevenção ao surgimento da 
Síndrome de Burnout.

Síndrome de Burnout e a Saúde Mental dos Enfermeiros que 
Atuam na Atenção Primária à Saúde

Definida como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da 
Saúde permite-se ser compreendida como uma reação aos estressores emocionais, 
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Monte et al., 2010). Ela está relacionada ao estresse de trabalho crônico, no qual o 
profissional se desgasta comprometendo seu interesse pelo trabalho e ocasionando 
a desistência por parte do profissional (Matubaro et al., 2013).

A Síndrome de Burnout se caracteriza em três formas: a primeira é a 
exaustão emocional, a segunda é a despersonalização e a terceira é a diminuição 
da realização pessoal (Rossi et al., 2010).

Além disso, podem surgir alguns sintomas como: exaustão, insônia, dores de 
cabeça, fadiga crônica e tensão muscular. E até acompanhadas de algumas doenças 
tais como: depressão, ansiedade e problemas no coração, contudo há um aumento 
do uso de remédios controlados, o trabalhador pode apresentar absenteísmo, baixa 
autoestima em relação ao trabalho (Palazzo et al., 2012).

Entretanto, é notável uma baixa estimativa de estudos sobre Síndrome 
Burnout e entre os profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil 
(Martins et al., 2014).

Em relação à Síndrome de Burnout ela é compreendida como um transtorno 
crônico e adaptativo referente ao exercício do trabalho na qual os profissionais 
passam por situações de pressão psicológica, apresentando múltiplos sintomas e 
um cansaço emocional (Moreira et al., 2009; Pallazo 2012).

O bem estar do profissional da saúde está ligado a diversos fatores e que reage 
a diferentes estressores laborais. Esses fatores estão relacionados à organização 
do processo de trabalho, à definição das tarefas e à eficiência das atividades 
desempenhadas, e até da ocorrência de um trabalho ineficiente (Kovaleski et al., 
2012).

Os enfermeiros passam por diversos mecanismos estressores dentro do 
âmbito laboral, podemos citar que a sobrecarga de trabalho, baixos valores salariais 
e ter mais de um trabalho, são fatores que predispõem o desenvolvimento de 
distúrbios mentais nesses profissionais (Macedo et al., 2024).

Na atenção primária à saúde, os enfermeiros passam por situações estressoras 
pelo fato de ocorrer a alta demanda no atendimento, haver uma significativa cobrança 
por rendimento, e lidar com a pressão por um bom desempenho, atendendo as 
necessidades e complexidades acerca da saúde de cada paciente, aliados a 
necessidade de criar vínculos com a comunidade, pode resultar nos sintomas da 
Síndrome de Burnout (Ministério da Saúde, 2001).

A relação com os demais colegas de trabalho influencia na saúde mental 
dos enfermeiros. Ambientes de trabalho conflituosos, sem apoio institucional, 
desrespeitosos podem desencadear o estresse no trabalho aumentando o 
surgimento da Síndrome de Burnout (Medeiros et al., 2022).

Portanto, o enfermeiro deve permitir sua capacidade de agir de forma 
consciente e crítica acerca de qual é o seu lugar na sociedade enquanto profissional 
da saúde. Agindo através de atitudes que pautam pela autonomia, boas relações 
com os colegas de trabalho, tendo apoio da gestão, contribuindo para a realização 
e a satisfação de seu trabalho (Franco et al., 2011; Réus et al., 2014)
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Burnout na Atenção Primária à Saúde
A real essência do profissional da enfermagem é o cuidar com sabedoria, 

porém esse trabalho muitas vezes traz consigo um desgaste emocional e físico 
atrelado a estressores, que favorece o aparecimento da Síndrome de Burnout. A 
SB ocorre mundialmente nas diferentes esferas de trabalho, provocando diversos 
sentimentos tais como: insatisfação, frieza e insensibilidade ao sofrimento que 
muitos pacientes padecem (Silva et al., 2012).

Identifica-se que o estresse ocupacional e o Burnout são problemas de saúde 
que afetam os enfermeiros na Atenção Primária à Saúde. O que ocorre é que muitos 
profissionais não identificam os sintomas em si e como isso afeta a sua saúde 
mental, sua vida pessoal e profissional (Silva et al., 2017).

O estresse adquirido no trabalho pode reduzir a qualidade do atendimento, 
tratamento errôneos, o descuido, seguidos por imprudência, acaba prejudicando a 
saúde dos pacientes e a qualidade do âmbito de saúde (Silva et al., 2012).

Para o desempenho das tarefas de enfermagem na atenção primária à 
saúde o enfermeiro enfrenta diversos desafios dentre eles a complexidade da vida 
de algumas comunidades, onde acabam se solidarizando com os problemas dos 
pacientes, pela qual é um serviço de saúde efetivado na sociedade (Rossi et al., 
2010). É visível muitas situações de estresse e descontentamento ao trabalho, que 
acontecem pela desatenção as condições de saúde dos profissionais, quanto a 
demanda de pacientes com diversas patologias, lidam com a indisponibilidade de 
recursos tanto materiais quanto físicos e humanos e a falta de ordenamento no 
âmbito do trabalho (Daubermann; Tonete, 2012).

O tempo de serviço pode desencadear a Síndrome de Burnout, pois aqueles 
profissionais com o maior tempo de trabalho podem apresentar maiores chances de 
acometimento a SB por passarem mais tempo expostos a ambientes de trabalho 
desfavoráveis (Schaufeli et al., 2009).

Precisa-se valorizar a participação do servidor, pautando o acordo entre os 
valores salariais, horas de trabalho, carga horária e os princípios de estabelecer a 
humanização ao apoio psicológico para dar suporte ao estresse, alcoolismo e ao 
abuso de substâncias (Silva et al., 2012).

O âmbito de saúde que presta serviços para a sociedade deve estimar 
em promover iniciativas que previnam o adoecimento de seus profissionais. A 
falta dessas atitudes por parte da instituição favorece o desenvolvimento dessa 
patologia, pela qual o servidor acaba omitindo a sua reflexão acerca da sua falta de 
disposição, com tendência a reproduzi-la com pacientes e colegas (Zanelli, 2010).

Reconhecimento e incentivo ao trabalho por parte da instituição 
responsável; envolvimento dos gestores de saúde com a realidade 
da população e melhores condições de trabalho; realização de 
ações educativas voltada aos profissionais; articulações de 
estratégias para investir nas relações interpessoais; melhor 
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da equipe para com o processo e finalidade do trabalho; atenção 
à saúde mental e física dos trabalhadores através de visitas e 
ações no ambiente de trabalho, feitas com o envolvimento 
de equipes multiprofissionais; incentivar a participação dos 
mesmos, em todas as atividades através de premiações pelo 
crescimento profissional, treinamentos, oficinas, capacitações 
(Holmes et al., 2014, p.1392).

Segundo Abreu (2025, p.16) “É fundamental o envolvimento dos enfermeiros 
na construção de estratégias de cuidado e saúde mental, garantindo que suas 
necessidades sejam adequadamente representadas e atendidas”.

Frente a esse cenário, é fundamental que as políticas públicas 
de saúde incluam estratégias voltadas ao cuidado com a saúde 
mental dos trabalhadores da APS. Isso inclui apoio psicossocial, 
espaços de escuta institucional, valorização do trabalho e 
condições adequadas de infraestrutura e pessoal (Abreu, 2025, 
p.6)

Portanto, é importante o aprimoramento de meios para garantir a saúde mental 
e o bem-estar desses trabalhadores com a intenção de impedir o crescimento dessa 
Síndrome de Burnout. Estimulam-se ainda novos estudos em enfermagem sobre os 
meios de prevenção a SB a fim de promover formas de diminuição da progressão 
dessa doença na atenção primária à saúde (Nascimento et al., 2022).

Medidas de Prevenção ao Surgimento da Síndrome de Burnout
O uso das tecnologias na enfermagem favorece a prevenção ao 

desenvolvimento dessa doença, porque colaboram para a propagação de 
conhecimento acerca dessa síndrome à população classificada de risco. Deve-
se considerar necessária a ampliação no desenvolvimento de pesquisas sobre 
Políticas de Saúde do trabalhador, Saúde mental e Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC) (Silva et al., 2017).

As políticas em saúde para o combate dessa patologia são: Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC), a Medicina 
Tradicional Chinesa (MTC), a Acupuntura, a Homeopatia, a Fitoterapia, a Medicina 
Antroposófica e a Medicina do Termalismo-Crenoterapia. Todos esses recursos se 
permitem assegurar um meio terapêutico na inserção do homem a natureza e a 
comunidade (Ministério da Saúde, 2006).

A melhor maneira de tentar diminuir ou inibir essa doença seria com 
alternativas de combate aliadas a ações mediadoras ou preventivas, influenciado 
exercícios de educação contínua, através da utilização de tecnologias em saúde, 
descanso no trabalho, combate as divergências no ambiente de trabalho, tornando 
as atividades mais produtivas e menos cansativas (Silva et al., 2015).

O profissional da saúde deve buscar individualmente melhores alternativas 
para prevenir o adoecimento, deve manter uma organização dentro do ambiente 
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administrar o seu tempo e evitando conflitos dentro da equipe. É interessante 
valorizar uma alimentação saudável, a prática de exercícios físicos, tempo com a 
família e atividades de lazer, como contar com o suporte médico (Silva et al., 2015; Réus et 
al., 2014).

As medidas de precauções ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout nos 
enfermeiros dependem tanto do setor de trabalho quanto do próprio indivíduo. O 
enfermeiro precisa manter o equilíbrio e evitar o estresse, deve ocasionalmente 
compreender os sinais da doença em si próprio, buscando o tratamento adequado, 
para obter uma boa saúde mental (Lopes et al., 2022).

Os gestores devem reconhecer a importância de elaborar ações que 
beneficiem o âmbito de saúde e os profissionais que nela colaboram. Mesmo que a 
maioria dos trabalhadores considera como tranquila sua vida, alguns afirmam que 
muitos desses sintomas estão relacionados ao exercício do trabalho, apontando o 
lado negativo da Síndrome de Burnout (Ramos et al., 2019).

Contudo, a Síndrome de Burnout pode ser prevenida pela instituição de saúde 
através de medidas que viabilizem a execução de atividades que permitam evitar 
o estresse crônico nos profissionais, através das equipes de saúde trabalhando 
o bom relacionamento entre os colegas e pautando a valorização do profissional 
(Carvalho; Magalhães, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu identificar que a Síndrome de Burnout entre enfermeiros 
da Atenção Primária à Saúde está fortemente relacionada ao estresse ocupacional, 
à sobrecarga de trabalho e à falta de reconhecimento institucional. Recomenda-se 
o fortalecimento de políticas públicas voltadas à saúde do trabalhador, com foco 
na valorização profissional, no apoio psicossocial e em ações preventivas como 
grupos de apoio e práticas integrativas. Sugere-se, ainda, o desenvolvimento de 
pesquisas futuras sobre intervenções efetivas na redução da Síndrome de Burnout 
em profissionais da APS.

Portanto, a pesquisa visa contribuir de modo positivo a todos os envolvidos 
no âmbito da saúde de maneira que possa estimular a reflexão acerca da prevenção 
e do combate a Síndrome de Burnout.
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